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CENÁRIO GLOBAL

Å Maior expectativa de vida;
Å Urbanização acelerada;
Å Mudanças climáticas;
Å Mudanças de hábitos de consumo;
Å Digitalização, IOT, robotização;
Å Desemprego e concentração de renda;
Å Falta de lideranças globais e nacionais;
Å Falta de direção: democracia em cheque.

NOVOS RUMOS



O USDA projeta que o mundo deverá aumentar a produção de alimentos para atender o crescimento demanda até 2026/2027. O 
Brasil é o país que mais ampliará a produção, com previsão de aumento de 41% no período. 

Fonte: USDA, USDA Agricultural Projections to 2026. Long-term Projections Report No. OCE-2017-1. Fev. 2017. 
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AS RAZÕES

ÅTecnologia tropical sustentável;

ÅTerra disponível;

ÅRecursos Humanos qualificados.
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Área (milhões ha): +66% Área Poupada (milhões ha): 95 MM ha Produção (milhões ton): +317%

Os sucessivos ganhos de produtividade entre 1990/91 e 2018/19* possibilitaram a economia de 95 MM ha.
Comparando com a safra 1976/77, a área poupada chega a 117,5 MM ha

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE GRÃOS: Safra 1990/91 a 2018/19*

Fonte: Conab. Nota: *11º Levantamento ςSafra 18/19 ςAgosto/2019.
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Bovino: (+98%)

Frango: (+475%)

Suíno: (+250%)

FONTE: USDA.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARNES



PLANTIODIRETONA PALHA ILPF
RECUPERAÇÃODEÁREAS

DEGRADADAS

PLANTIODEFLORESTAS
FIXAÇÃOBIOLÓGICADE

NITROGÊNIO

TRATAMENTODERESÍDUOS

ANIMAIS

Reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 37% abaixo dos níveis de 2005 em 2025 e reduzir ainda mais as 
emissões em 43% abaixo dos níveis de 2005 em 2030.

TECNOLOGIA COM SUSTENTABILIDADE - PLANO ABC



MATRIZ ENERGÉTICA

MUNDIAL - 2016                                               BRASILEIRA - 2017

Fonte: http://www.epe.gov.br



CONSUMO DE ENERGIA PROVENIENTE DE FONTES 
RENOVÁVEIS E NÃO RENOVÁVEIS

Fonte: http://www.epe.gov.br (2016)
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Fontes: SFB, SICAR, EMBRAPA, IBGE, MMA, FUNAI, DNIT, ANA, MPOG

OCUPAÇÃO E USO DAS TERRAS NO BRASIL



IMPORTÂNCIA DO AGRONEGÓCIO

21%
(BRL 1,43 tri)

PIB do Agronegócio
(2018) 

Insumos Agropecuária Agroindústria Distribuição

5% 24% 30% 41%

20% 42%
Empregos

(2018)
Exportações

(2018)

Fontes: CEPEA/USP, CNA, IPEA, MAPA e MDIC. Elaboração: GV Agro



Fontes: MAPA e MDIC. Elaboração: GV Agro

BALANÇACOMERCIALDOAGRONEGÓCIO SALDOCOMERCIALBRASILEIRO

DESEMPENHO DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO
(US$ BILHÕES)
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Fontes: MAPA e MDIC. Elaboração: GV Agro

2000 (US$ 20,6 BI) 2018 (US$ 101,7 BI)

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO: PRODUTOS

 Produtos Florestais - 21,5%

 Complexo Soja - 20,4%

 Couros e Peleteria - 10,5%

 Carnes - 9,5%

 Café - 8,7%

 Complexo Sucroalcooleiro - 6,0%

 Fumo e Produtos - 4,1%

 Cereais - 0,3%

 Demais - 19,2%

 Complexo Soja - 40.2%

 Carnes - 14.5%

 Complexo Sucroalcooleiro - 7.3%

 Produtos Florestais - 13.9%

 Café - 4.9%

 Cereais - 4.7%

 Couros e Produtos - 1.8%

 Fumo e Produtos - 2.0%

 Demais - 10,7%



Fontes: MAPA. Elaboração: GV Agro

2000 (US$ 20,6 BI) 2018 (US$ 101,7 BI)

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO: DESTINOS

 U.E 27 - 41,1%
 EUA - 18,3%
 Ásia (-China, -Or. Médio) - 11,1%
 Mercosul - 7,7%
 Oriente Médio - 4,6%
 Aladi (-Mercosul) - 4,3%
 Europa Oriental - 3,1%
 África (-Or. Médio) - 3,0%
 China - 2,7%
 Demais - 4,0%

59%  China - 35.0%
 Ásia (-China, -Or. Médio) - 15.9%
 U.E 28 - 17,5%
 Oriente Médio - 7.4%
 África (-Or. Médio) - 5,6%
 EUA - 6.7%
 Aladi (-Mercosul) - 3,8%
 Europa Oriental - 1.8%
 Mercosul - 3.2%
 Demais - 3.1%

37,2%



FONTE:  Trademap. Obs: participação em valor exportado

CARNE BOVINA: EVOLUÇÃO RECENTE DA PARTICIPAÇÃO DOS 
PRINCIPAIS EXPORTADORES 
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Austrália; 
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Brasil; 23,7%
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2018



FONTE:  Trademap. Obs: participação em valor exportado

CARNE DE FRANGO: EVOLUÇÃO RECENTE DA PARTICIPAÇÃO 
DOS PRINCIPAIS EXPORTADORES 
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Fontes: USDA. Elaboração: GV Agro

LIDERANÇA BRASILEIRA NO RANKING MUNDIAL 2017/18

Carne suína
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DINAMISMO DA PRODUÇÃO | BRASIL E MUNDO

Fonte: Outlook FIESP 2028. *Médiaanualdo período.

Crescimento Anual* Crescimento Anual*

2007 - 2017 2007 - 20172018 - 2028 2018 - 2028

Soja

Milho

Açúcar

Legenda: Mundo Brasil Legenda: Mundo Brasil

Carne Bovina

Carne de Frango

Carne Suína



DINAMISMO DAS EXPORTAÇÕES | BRASIL E MUNDO

Fonte: Outlook FIESP 2028. *Médiaanualdo período.

Crescimento Anual* Market sharedo Brasil

2007 - 2017 20182018 - 2028 2028

Soja

Milho

Açúcar

Legenda: Mundo Brasil

55%

17%

33%

49%

24%

50%



DINAMISMO DAS EXPORTAÇÕES | BRASIL E MUNDO

Fonte: Outlook FIESP 2028. *Médiaanualdo período.

Crescimento Anual* Market sharedo Brasil

2007 - 2017 20182018 - 2028 2028

Carne bovina

Carne de Frango

Carne Suína

Legenda: Mundo Brasil

16%

39%

8%

18%

45%

9%



A mudança de tom
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Urbanizar o orgulho

RECONHECIMENTO PERTENCIMENTO

UMA PLATAFORMA PARA O BRASIL



PLANO DE ESTADO: OBJETIVO GERAL

Alimentar
o Mundo.

Brasil: líder global de 
segurança alimentar e da 

paz.



PLANO DE ESTADO: INOVAÇÃO

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NO AGRO 

Aumento da produção, via produtividade. 
Sistemas de produção sustentáveis.
Tecnologias de ponta:  TICs,Biotec, Nano, Geoespaciais.
Parcerias público x privadas.
Recursos financeiros públicos e privados. 
Novo modelo SNPA.
Internacionalização.

Potencial agricultura 
Conhecimentos em 

Riqueza 
Financiamento Reestruturação SNPA 



AGRICULTURA 4.0

AGRICULTURA

DIGITAL

AGRICULTURA 
DE PRECISÃO

MÁQUINA 
AUTÔNOMAS

MAPEAMENTO

SISTEMAS 
INTEGRADOS

SENSORES

DRONES

BIG DATA

Gestão do campo metro a metro

Sistemas inteligentes,
Sensores, rádio, dados e GPS

Determinar exatamente a 
variabilidade espacial de 
produção dentro da 
propriedade

Aumentar a eficiência do uso 
da terra e dos demais recursos

Sensores óticos, inteligência 
artificial e internet

Multiplicidade
de aplicações

Analisar, simular e determinar os 
dados da operações agrícolas



MÉTODOS JÁ ADOTADOS

ÅAnálisedo clima:
ÅA Embrapadesenvolveuum sistemade informaçõeschamadoAgritempo. Um dos recursosdo

sistemaé o fornecimento de dados para o ZoneamentoAgrícolade RiscoClimático(Zarc). O
objetivo é reduzirameaçasreferentesàsperdasda produçãopor causade fenômenosclimáticos.
Alémdisso,comosdados,é possívelquecadacidadeidentifiqueo melhorperíodoparaplantaras
culturas,conformeostiposdesoloe o ciclodoscultivares.

ÅDrones:
ÅComum sistemade computador,um GPSe uma câmera. Sãocapazesde fazer sobrevoosbem

precisose mapeargrandespropriedades,semtripulantese controladosremotamentedo chão.



MÉTODOS JÁ ADOTADOS

ÅGPS:
ÅPiloto automático: Automatizaro direcionamentode máquinasagrícolasna lavouradurante sua

operação.
ÅTelemetria: Delimitarespaçosda propriedadeparaanalisare tratar infestaçõesde pragas,insetos

e plantasdaninhas,bem como avaliaras condiçõesdo solo. Além disso,essesregistrospodem
entrar emum bancode informaçõesqueserviráparaanálisesposteriorescomfinsdecomparação.

ÅPulverização: Guiarde modo automáticoa aplicaçãode defensivos,sejapor veículosterrestres,
sejapor aeronavesagrícolas.



MÉTODOS JÁ ADOTADOS

ÅSensores:
ÅSensoresdetectam o ambiente em que estão instalados para coletar dados relativos à

temperatura,à umidaderelativado ar,àscondiçõesde irrigação,à salinidadedo solo,entre outros.
ÅSIGou GIS(GeographicInformation System):
ÅSoftwaresτ ou programasde computadorτ que coletaminformaçõesgeográficaspara integrar

os dados levantadosem campo. Elesexibem os registrosem forma de mapase gráficospara
facilitara análisee a tomadade decisões. Podem,por exemplo,ajudaro produtor a visualizarquais
áreasdalavourasãomaisprodutivas.

ÅBiotecnologia:
Åé possívelimplementar modificaçõesgenéticasou produzir insumose defensivosmais efetivos

para tornar os cultivaresresistentes,ou mesmopropiciarum crescimentocom maior qualidadee
produtividade.



IMPORTÂNCIA PARA O PRODUTOR AGRÍCOLA

Aumenta a produtividade 

das lavouras

Economia no uso de 

fertilizantes e defensivos

Aumento no faturamento 

do neg·cio

Gerenciamento da 

lavoura na palma da m«o

Antecipação de 

problemas
Controla a eficiência do uso 

máquinas e equipamentos



COMO ESTÁ O BRASIL NESSE CENÁRIO?

ÅCercade45%dascompanhiasdo setor já adotaramalgumasdasnovastecnologias.

ÅAs culturas anuaise a cana-de-açúcarjá se destacamna adoçãode algum tipo de tecnologiacom
enfoquenaagriculturadeprecisão.

ÅEntre os recursosmais utilizadosestá o georreferenciamentopara o mapeamentoda fertilidade do
solo,quetem emvistaa aplicaçãodecorretivose fertilizantesemtaxavariável.

Fonte: Embrapa: Agricultura de precisão no Brasil.


